
GNATHANTH/DIUM, GEN.N. DE ANTHIDIINAE DA AMÉRICA DO SUL 
(HYMENOPTERA, MEGACHILlDAE) 1 

Danúncia Urban 2 

ABSTRACT. GNATHANTHIDIUM, GEN.N. OF ANTHIDIINAE FROM 
SOUTH AMERICA (HYMENOPTERA, MEGACHILIDAE). 
Gnatbantbidium, gen.n. is proposed for two new species from South Arnerica, 
one from Brazil (Paraná, Santa Catarina and Rio Grande do Sul) and Argentina 
(Misiones) Gnatbanthldlum sakagarnll, sp.n. and another from Argentina 
(Tucuman) Gnatbanth1dium ferrugineum, sp.n. The female of this Anthidiine 
bee has peculiar mandibles without large teeth, only with two little ones on the 
apical margino 
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Gnathanthidium, gen.n. de Dianthidüni é proposto para duas espécies 
novas, uma do sul do Brasil e Argentina (Misiones) Gnathanthidium sakagamii, 
sp.n. e outra da Argentina (Tucumán) Gnathanthidiumferrngineum, sp.n., cujas 
principais características são: carenas interalveolares fortes e arqueadas cobrin­
do parte dos alvéolos, porém não elevadas; redução das carenas mandíbulares; 
escutelo com projeções laminares laterais porém reto no bordo posterior. As 
fêmeas com mandfbulas quase lisas no bordo cortante, apenas com dois pe­
quenos dentes no ápice externo, e cerdas de ápice em gancho nas genas ou nas 
peças bucais. Os machos com o sétimo tergo com recorte raso orlado por duas 
projeções dentiformes e alargando muito para a base, ápice do sexto tergo com 
projeção laminar reta. A ausência de dentes ao longo da margem cortante das 
mandíbulas da fêmea foi observada por MOURE (1965) ao propor 
Adanthidium como gênero novo para Anthidium texanum Cresson, 1878, com 
um dente apical porém com carena lateral externa na mandíbula e carenas 
inferiores alcançando a metade da mandíbula; e por MICHENER (1988), no 
sub-gênero Deranchanthidium proposto para Dianthidium CockereU, 1900 in­
cluindo duas espécies que ocorrem no México (com carena pré-ocipital forte 
dorsalmente e carena transversal no mesoscuto anteriormente, porém sem 
arólios e sem carenas interalveolares). 

1) Contribuição número 777 do Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná. 
2) Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná, Caixa Postal 19020, 81531·970 

Curitiba, Paraná, Brasil. 
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Gnathanthidium, gen.n. 

Espécie tipo: Gnathanthidium sakagamii, sp.n. 
Macho. Tegumento brilhante, densamente marcado por pontos grandes. 

Mandíbulas tridentadas com dois dentes apicais grandes externos muito pró­
ximos, porém separados do dente basal por amplo recorte circular; sem carena 
lateral externa ao longo da mandíbula, com duas carenas muito curtas no lado 
externo do dente apical, a inferior formando uma angulosidade suba picaI e uma 
terceira carena (interna-inferior) também partindo do dente apical e até o meio 
da mandíbula, porém só visível posteriormente; tegumento densamente micro­
pontuado excetuando nos dentes apicais. Palpos maxilares com dois artículos, 
o basal reduzido e com pequeno tubérculo projetado para a base e o apical muito 
longo e achatado, com pêlos curtos. Clípeo abaulado, deprimido no ápice sem 
tubérculos na margem apical, porém com o contorno fracamente emarginado 
no meio e nos lados, sobrepassando a base do labro; suturas subantenais quase 
retas; carenas interalveolares fortes e laminadas, a lâmina projetada em arco 
sobre o bordo interno do alvéolo antenal, tão afastadas na área supraclipeal 
quanto seu comprimento; sem carena frontal; carenas paroculares na parte 
inferior e na mediana; genas estreitas, diminuindo em direção às mandíbulas; 
carena hipostomal forte; sem carena pré-ocipital; antenas com escapo mais 
longo que a distância interalveolar e os flagelômeros mais curtos que seu 
diâmetro. 

Pronoto com lamela curta nos lobos, terminando em ângulo ventralmente 
e arqueada em direção ao mesoscuto no lado dorsal, terminando antes da 
sutura; mesepisternos com carena pré-episternal na metade superior; me­
soscuto expandido lateralmente em lâmina voltada para cima; escutelo quase 
reto posteriormente, expandido em lamela aos lados e sobressaindo ao meta­
noto; mesoscuto, escutelo e axilas quase f.um mesmo plano; base do escutelo 
deprimida e brilhante entre as axilas, não dividida; axilas projetadas para trás 
porém não carenadas; tégulas arredondadas posteriormente, sem emarginação 
subapical interna; asas anteriores com a bifurcação entre a média e a cubital 
coincidindo com a transversal cúbito-anal; asas posteriores com lobo jugal 
aproximadamente um terço do lobo anal; tarsômeros com pilosidade curta, sem 
formar franja; com arólio entre as garras. Propódeo vertical, com fovéolas 
látero-basais; espiráculo propodeal carenado com larga área posterior brilhante 
fracamente foveolada. 

Tergos com depressão marginal estreita nos flancos do segundo ao sexto, 
este quase vertical com projeção apicallaminada reta e dois pequenos dentes 
suba picais bem laterais; sétimo tergo voltado para a frente, com recorte raso no 
meio, levemente bi-sinuoso orlado com duas projeções dentiformes e alargando 
muito para a base, com larga área ventral; esternos normais, com pilosidade 
curta, mais longa nos flancos; esterno basal com carena laminada no meio dos 
dois terços basais e subapicalmente inflado; sexto esterno com o bordo reto. 

Fêmea. Semelhante ao macho. Difere nas seguintes estruturas: man-
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díbula com o bordo apicalliso, muito largo e quase inteiramente reto, em ângulo 
na base e com dois pequenos dentes distais, o subapical muito pequeno e o apical 
com duas carenas curtas, sem carena na margem inferior; primeiro ao quinto 
tergos com depressão marginal estreita nos flancos; sexto tergo sem carena 
mediana, um pouco deprimido no disco e elevado para o ápice; sexto esterno 
normal; pernas com pilosidade curta, lado externo da tíbia mediana com pro­
jeção espiniforme apical; trocânter posterior com carena laminada na metade 
apical do bordo posterior; arólio rudimentar entre as garras; palpo maxilar como 
no macho, porém com cerdas longas de ápice em gancho, divergentes e só na 
área basal, no restante cerdas curtas. Todo o lado externo do estípite, bordo da 
gálea e lado ventral do primeiro artículo do palpo labial com cerdas de ápice 
arqueado em forma de gancho. 

Gnathanthidium pertence ao grupo de gêneros de Dianthidiini em que o 
arólio entre as garras é distinto no macho, porém ausente ou rudimentar na 
fêmea, como ocorre em Dicranthidium Moure & Urban, 1975 e Anthidulum 
Michener, 1948. Este último distingue-se pelas carenas interalveolares muito 
fracas. Além disso, nestes dois gêneros a mandíbula da fêmea tem quatro dentes 
no bordo apical. O macho de Anthidulum tem no sexto tergo uma projeção 
mediana apical espiniforme, enquanto que em Dicranthidium e em 
Gnathanthidium o bordo do sexto tergo é liso, porém o sétimo tergo de 
Dicranthidium é peculiar com duas projecões digitiformes longas, amplamente 
separadas uma da outra e os esternos ornados com recortes e cerdas. 

Gnathanthidium sakagamii, sp.n. 
Figs 1-5 

Caracteres diagnósticos. Fêmea com a cabeça quase negra, com áreas 
amarelas nas paroculares, nódoa amarela interalveolar (como no macho); ter­
ceiro ao quinto tergos com faixa amarela subapical, tergo distal emarginado no 
meio. Macho com mandIbula e clípeo em grande parte amarelos; paroculares 
inferiores amarelas; amarelo-ferrugíneo nos lados do mesoscuto, axilas e mar­
gem do escutelo (como na fêmea); tergos com faixas amarelas subapicais. 

Holólipo macho. Tegumento predominante preto, cabeça com as se­
guintes áreas amarelas: quase todo lado externo das mandIbulas e no clípeo, 
este com o ápice e áreas látero-basais enegrecidas; paroculares inferiores, 
nódoa interalveolar grande com algo de ferrugíneo e unindo as carenas inter­
alveolares, com o contorno mais ventral profundamente côncavo e o mais dorsal 
fracamente bi-sinuoso; amarelo-ferrugíneo na metade posterior do vértice e 
parte das pós-genas, no escapo, pedicelo e nos três flagelômeros basais. Asas 
tingidas com castanho escuro. Amarelo-ferrugíneo claro no terço ventral dos 
lobos pronotais incluindo a lâmina; amarelo-ferrugíneo formando estria larga 
nos lados do mesoscuto, unida à faixa basal amarela largamente interrompida 
no meio; axilas, metade basal do escutelo, tégulas e metade superior dos 
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metepisternos amarelo-ferrugíneos; flancos do escutelo com nódoa translúcida 
castanha clara. Pernas em grande parte amarelo-ferrugíneas, nas anteriores e 
medianas só com a coxa, trocânter e base do fêmur enegrecidos, nas posteriores 
a área enegrecida bem longa na face anterior do fêmur, com nódoa amarelo­
ferrugínea na coxa. Primeiro ao sexto tergo com faixa amarela subapical, com 
margem translúcida esbranquiçada no primeiro, castanha e muito estreita nos 
demais; a faixa amarela mais estreita no segundo tergo, e o sétimo largamente 
amarelo na metade distal. Esternos com áreas castanhas, amarelo-ferrugíneas 
e amarelas, sem enegrecido. 

1 
3 

4 

2 5 6 

Figs l-S. Gnathanthldlum sakagamll, sp.n. e Fig. 6. GnathanthldiiJm ferruglneum, sp.n . (1) 
Mandlbula da fêmea; (2) mandíbula do macho; (3) escutelo e axilas; (4) sétimo tergo do macho; (5 
e 6) ápice do sexto tergo da fêmea . Metade do aumento nos desenhos do escutelo e sexto tergo das 
fêmeas. A escala corresponde a um milímetro. 

Pilosidade curta, castanha clara e lisa na cabeça exceto nas paroculares 
com pêlos brancos densamente plumosos, bordos do estípite e da gálea com 
pêlos rmos eretos; branca e denso-plumosa no lado ventral do mesosoma, 
incluindo os flancos do propódeo, os lobos pronotais e áreas dorso-laterais do 
metanoto brancas e denso plumosa curtíssima, castanha clara e ereta no mesos­
cuto e escutei o, este com pêlos mais longos no ápice, voltados para cima. Pernas 
com pêlos curtos e sem formar franja. Nos esternos como nos mesepisternos 
porém mais esparsa e nos tergos curtíssima. 

Disco do mesoscuto com pontuação muito densa e mais fina que a do 
escutei o; coxa e trocânter posteriores com projeção apical espiniforme, maior 
no trocânter. 

Comprimento aproximado 7,17mm; comprimento da asa a partir do 
esclerito costal 6,09mm;largura da cabeça 2,64mm e do metasoma 2,60mm; 
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comprimento do olho 1,76mm; distância interorbital superior 1,68m.m e a 
inferior 1,22mm. 

Alótipo fêmea. O tegumento difere do macho na cabeça e no metasoma. 
Cabeça com mandIbula, clípeo, fronte e partes mais dorsais das paroculares 
superiores e genas negros; nos cantos do clípeo, subapicalmente com nódoa 
arredondada castanho-amarelada; área interalveolar com grande nódoa ama­
rela com algo de ferrugíneo como no macho; porção basal das paroculares, parte 
posterior do vértice e pós-genas amarelo-ferrugíneos. Pernas posteriores mais 
escuras que no macho, com área enegrecida na tíbia e os tarsômeros castanho­
enegrecidos. Tergo basal, e do terceiro ao quinto com faixa suba picaI amarela, 
levemente bi-sinuosa no bordo proximal, no primeiro mais larga nos lados e no 
segundo somente nos flancos e mais estreita na parte dorsal; restante dos tergos 
e os esternos negros. 

Pilosidade semelhante à do macho porém com cerdas fmas de ponta 
arqueada nas genas junto ao hipóstoma; pilosidade muito curta e densa nas 
pernas; escopa esternal com pêlos lisos longos esbranquiçados. 

Tergo distal emarginado no meio. 
Comprimento aproximado 8,50mm; comprimento da ása a partir do 

esclerito costal 6,25mm; largura da cabeça 2,88mm e do metasoma 2,84mm; 
comprimento do olho 2mm; distância interorbital superior 1,80mm e a inferior 
1,40mm. 

Variações. Nos machos foi observada invasão maior ou menor de ama­
relo-ferrugíneo no primeiro tergo e na coxa posterior, tons mais escuros nos 
esternos, redução do amarelo no lado externo das mandíbulas e a faixa amarela 
do sexto tergo interrompida no meio. Nas fêmeas foram vistas modificações nas 
nódoas do c1ípeo, ora com a cor mais amarelada ora ausentes, e as faixas dos 
tergos com um toque ferrugíneo ou castanho. 

Distribuição geográfica. BRASIL: Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. ARGENTINA: Misiones. 

Holótipo macho com as seguintes etiquetas: /F.[oz do] Iguassu-PR Bra­
sil-I-62 Sakagami & Laroca [lego ]/Holótipo/Gnathanthidium sakagamii Urban, 
Urban det. 1993/. Alótipo fêmea com os mesmos dados do holótipo. Parátipos 
das seguintes localidades: com os mesmos dados do holótipo, um macho e uma 
fêmea; Santa Catarina, Seara (N. Teutônia), F. Plaumann leg., 1-I1I/49 um 
macho; 1-11/49 duas fêmeas; 11/52 uma fêmea e dois machos; XI/55 cinco fêmeas 
e sete machos; XII/55 duas fêmeas; I/57 uma fêmea e três machos. Rio Grande 
do Sul, Caçapava do Sul, Guarita, C. Schindwein leg.; 21-XlI-91 um macho e 
uma fêmea. ARGENTINA, Misiones, Bemberg, Hayward, Willink e H . 
Golbach leg.; 14-30/111/45 um macho. Todos depositados na Coleção de Ento­
mologia Pe. J.S. Moure, Departamento de Zoologia da Universidade Federal 
do Paraná. 

Esta espécie é dedicada ao Prof. Dr. Shoichi F. Sakagami pelos seus 
trabalhos em Entomologia. 
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Gnathanthidium ferrugineum, Sp.h. 
Fig. 6 

Características diagnósticas. Fêmea com o tegumento da cabeça em 
grande parte amarelo-ferrugíneo com áreas negras junto aos ocelos e perto das 
antenas; pontuação do disco do mesoscuto grossa como a do escutelo; tergo 
distal com projeção mediana espiniforme; terceiro e quarto tergos com faixa 
amarela subapical mais larga no meio. Macho desconhecido. 

Holótipo fêmea. Tegumento da cabeça quase todo amarelo-ferrugíneo, 
com as mandíbulas castanho-escuras, labro e ápice do clípeo pretos; uma estria 
larga castanha enegrecida pouco acima dos alvéolos antenais e abaixo dos 
mesmos, área ocelar preta, hipóstoma castanho; antenas amarelo-ferrugíneas 
nos artículos basais até o quinto flagelômero por baixo e até o terceiro por cima, 
no mais castanho claro. Mesosoma preto ventralmente, em grande parte do 
mesoscuto, do escutelo e no propódeo; lobos pronotais amarelo-ferrugíneos, 
flancos do pronoto com nódoa ferrugíneo-acastanhada; mesoscuto com estria 
lateral prolongada anteriormente em faixa basal amarelo-ferrugínea, larga­
mente interrompida no meio; axilas e fina orla posterior no escutelo amarelas. 
Pernas com os artículos basais enegrecidos até a base do fêmur, no restante das 
anteriores amarelo-ferrugíneo, nas medianas com parte do fêmur, toda a tíbia 
e parte basal do basitarso amarelo-ferrugíneo e restante dos tarsômeros cas­
tanhos, e nas posteriores com pouco amarelo-ferrugíneo, predominando o 
castanho. Asas tingidas com castanho. Tergo basal com larga faixa amarela 
suba picai, mais larga nos flancos; segundo tergo com uma nódoa amarela a cada 
lado, visível ventralmente; terceiro e quarto com faixa amarela subapicallarga 
e levemente angulosa no meio, estreitando para os lados e alargando um pouco 
ventralmente, demais áreas castanho-enegrecidas. 

Pilosidade muito curta, branca na cabeça incluindo o vértice, os pêlos 
alongados e plumosos no meio das paroculares; genas e estípite com cerdas 
ocráceas claras de ápice em gancho (demais peças bucais não foram exa­
minadas); curtíssima branca e lisa no mesoscuto e no escutelo; branca, curta e 
denso-plumosa no lado ventral do mesosoma; branca, muito curta e densa nas 
pernas; escopa esternallevemente amarelada; nos tergos branca curta e esparsa. 

Tergo distal com projeção mediana espiniforme e emarginação aos lados. 
Comprimento aproximado 7,17mm; comprimento da asa a partir do 

esclerito costal 5,08mm; largura da cabeça 2,18mm e do metasoma 2,04mm; 
comprimento do olho 1,60mm; distância interorbital superior 1,44mm e a 
inferior 1,14mm. 

Distribuição geográfica. ARGENTINA, Tucumán. 
Holótipo fêmea com as etiquetas: IS. [an] P. [edro] Colai ao Arg. [entina] 

Prov.Tucuman 1.1953 F.H. Walz [lego ]/HolótipoIGnalhanlhidium fenugineum 
Urban, Urban det. 1993/. Depositado na Coleção de Entomologia Pe. l.S. 
Moure, Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná. 
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